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Resumo 
 

Este trabalho teve o objetivo de identificar e analisar os estereótipos de papéis de gênero 
feminino presentes nos retratos divulgados nos perfis do Instagram de influenciadoras digitais 
brasileiras, com recorte para os que ganharam o Prêmio Influenciadores Digitais em 2018 na 
categoria beleza. Trata-se de uma pesquisa de natureza exploratória e interpretativa. O caminho 
metodológico foi traçado com base na análise de conteúdo da Bardin e da pesquisa de Shinoda. 
O campo teórico foi se constituindo a partir das categorias empíricas em uma perspectiva 
transdisciplinar composta pela arte, filosofia das mídias, sociologia, psicologia e Teoria Crítica. 
Esta pesquisa foi inspirada na arte de Cindy Sherman em sua crítica aos padrões femininos das 
mídias nas décadas de 1940, 50 e 60. Optamos por usar a arte de Sherman de uma forma pouco 
habitual na ciência, sendo tomada como parte da fundamentação teórica. Ressaltamos que o 
lugar discursivo de sua arte é a intenção de decifrar o que subjaz às imagens estereotipadas, ao 
passo que nos retratos das influenciadoras nota-se o intento de recorrer aos estereótipos de 
papeis de gênero feminino para fins mercadológicos. Os resultados sugerem que alguns 
estereótipos destacados nos trabalhos de Sherman ainda estão presentes nas imagens das 
influenciadoras digitais: mulher branca, magra, de cabelo liso ou ondulado, elegante, 
maquiada, romântica, sensual, com curvas exuberantes em evidência, preocupada com 
atratividade física. Sherman usava a maquiagem, a vestimenta e os acessórios como meio de 
autotransformação em diversas imagens de mulheres. Porém, nos retratos das influenciadoras 
digitais não se evoca mais os estereótipos de mulher do lar, ingênua, emotiva, vulnerável, 
desamparada e louca. Ao invés disto, destacam-se os estereótipos de mulher bem-sucedida, 
independente em relação ao homem no aspecto financeiro e de proteção. Ressaltam-se também 
os estereótipos de mulher autônoma, consumista, turista, pueril, feliz, sociável, rica e amada. 
Contudo, subjaz a imagem de uma mulher dependente da admiração de seus companheiros (as) 
e de sua rede de seguidores. Nesse sentido, uma mulher narcisicamente frágil. A maquiagem é 
usada como recurso de padronização de beleza para conferir efeito de um rosto ovalado, lábios 
e sobrancelhas espessos e bem delineados, nariz fino, olhos expressivos e demarcados. Um 
destaque nesse estudo foi o estereótipo da mulher turista que ainda não tinha sido descrito na 
literatura científica. O turismo, juntamente com a maquiagem, as vestimentas elegantes e os 
acessórios luxuosos são artefatos que servem para a exibição de um consumo constante atrelado 
à publicidade sutil, em formato de sugestão de produtos ou serviços. Os retratos utilizam 
estereótipos para fortalecer a popularidade do perfil, ao mesmo tempo que propagam um estilo 
de vida idealizado, alicerçado em uma suposta felicidade plena, conectada ao consumo de 
determinados bens e serviços. Um ideal hedonista de riqueza e de glamour que destaca o lazer, 
o culto ao corpo, as viagens e o entretenimento em uma associação ao cotidiano exibido pelas 
celebridades. Cabe considerar que tais estereótipos ao ressaltarem um ideal de vida luxuoso 
simultaneamente ocultam ou desvalorizam o papel de mulher trabalhadora ou da mulher que 
não tem acesso a esses bens. Concluímos que os retratos atuais recorreram aos diversos 
estereótipos padronizados de papel de gênero feminino e, concomitantemente, revelam 
deslocamentos da heterossexualidade compulsória e do casamento como desígnio de vida da 
mulher para uma mulher mais autônoma, que pode ficar bem solteira ou que pode escolher uma 
parceria homossexual. Contudo, embora os retratos das influenciadoras denotem 
deslocamentos das noções naturalizadas de gênero feminino, ainda estão ancorados em ilusões 
mercadológicas que uniformizam o corpo da mulher na tentativa de padronizar sonhos e 
comportamentos de consumo que não refletem as conquistas feministas. 
 
Palavras – chave: Estereótipos de papel de gênero feminino, Influenciadoras digitais, 
Instagram, Cindy Sherman. 
  



 

 

Abstract 
 

This work aims to identify and analyze the stereotypes of female gender roles present in the 
portraits disclosed in the Instagram profiles of Brazilian digital influencers. Mainly, we have 
focused on digital influencers that have won the Brazilian Digital Influencers Award 2018 in 
the beauty category. The research was exploratory and interpretive. The methodologic path has 
delineated according to the content analysis of Bardin and Shinoda's research. The empirical 
categories in the transdisciplinary perspective, such as art, philosophy, philosophy of media, 
sociology, psychology, and Critical Theory, have constituted the theoretical background. We 
chose to explore Sherman's art in this research in an unusual way in science, taken as a 
theoretical approach. We emphasize that the discourse of Sherman's art has the intention to 
decipher what underlies stereotypical images of women. In contrast, the portrayals of the 
influencer have intended to use the stereotypes of female roles for marketing purposes. The 
results suggest that some highlighted female stereotypes in Sherman's works were indeed 
present in the images of digital influencers. To illustrate: white and slim women, with straight 
or curly hair, elegant, wearing makeup, romantic, sensual, with exuberant curves in evidence, 
concerned with physical attractiveness and, rarely, paid worker women. Sherman used the 
makeup, clothing, and accessories as a means of self-transformation in her images. However, 
the portraits of the digital influencers have not longer evoked stereotypes of the naive, 
emotional, vulnerable, helpless, and crazy woman at home, as Sherman's images used to show. 
Instead, they have pointed out the stereotypes of successful and independent women. We 
observed the stereotypes of an autonomous woman, consumerist, tourist, childlike, happy, 
sociable, prosperous, and beloved. However, portraits underlined the image of women 
dependent on the admiration of her peers and her followers' network and a narcissistic fragile 
woman. Makeup has used as a beauty standard feature to give the effect of an oval face, thick 
and well-defined lips and eyebrows, a thin nose, expressive and sharp eyes. This study 
particularly highlighted the tourists' female stereotype because it has not described in the 
scientific literature yet. Tourism and makeup, and elegant clothing and accessories were 
luxurious artifacts to show off the constant women consumerism linked with subtly advertising, 
which was formatted by a suggestion of products and services to followers. Portraits used 
stereotypes to strengthen the profile's popularity while propagating an idealized lifestyle based 
on supposed full happiness, connected to the consumption of specific goods and services. It 
depicts a hedonistic ideal of wealth and glamor that prioritizes leisure, body worship, travel, 
and entertainment in a daily association displayed by celebrities. The stereotypes that 
emphasize a luxurious life ideal, simultaneously cover or devalue the role of working women 
or women who do not have access to these goods. We conclude that influencer portraits 
appealed to various standardized stereotypes of female gender roles. At the same time, they 
have dislocated compulsory heterosexuality and mandatory marriage to a more autonomous 
woman who may be single or who may choose a homosexual partnership. Although the 
portraits of the influencers promoted dislocations of the naturalized notions of women, the 
market illusions have been leading the portraits images.  In other words, it process unifies the 
woman's body in an attempt to standardize dreams and consumption behaviors that do not 
reflect feminist achievements. 
 

Keywords: Stereotype of female gender role, digital influencers, Instagram, Cindy Sherman. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Se nos anos de 1940 a 1960 os padrões de beleza e de comportamento feminino eram 

fortemente influenciados pela publicidade, televisão e cinema, no contexto atual, com a 

emergência da internet e das redes sociais, se destaca o papel dos influenciadores digitais. 

Aparelhos de telefone celulares com câmeras fotográficas e acesso fácil às redes sociais 

oportunizam experimentos com retratos de si que se multiplicam e se tornam uma espécie de 

autopublicidade alicerçada em satisfações narcísicas e identificações com as celebridades. 

Prioste (2016) destaca que um dos fatores que mais tem atraído adolescentes do gênero 

feminino à internet seria a possibilidade de vivenciarem fantasias de celebridades. Nesse 

contexto, exibir-se diante das câmeras em poses e roupas sensuais, imitando artistas famosas 

para ganhar destaque nas redes sociais tornou-se um hábito comum entre as adolescentes 

brasileiras. 

Uma das problemáticas centrais do encantamento pelas imagens refere-se à 

manipulação dos gostos e formação de estereótipos. Na concepção de Adorno (1978), as 

instâncias de poder estabelecem quadros de referência imagética que favorecem modelos para 

a interpretação da realidade. Ou seja, para o autor, os estereótipos midiáticos teriam a função 

de homogeneizar valores e comportamentos e, ao mesmo tempo, dificultar um contato 

autêntico com a própria experiência de vida. Prioste (2016) atualizando o trabalho de Adorno, 

em relação à internet, argumenta sobre um processo de homogeneização das fantasias, 

alimentadas pelas pulsões exibicionistas e voyeurísticas, especialmente nas adolescentes. 

Nesse sentido, esta pesquisa se propões a identificar e analisar os estereótipos de papéis de 

gênero feminino presentes nos retratos divulgados nos perfis do Instagram de influenciadoras 

digitais brasileiras, com recorte para aqueles que ganharam o Prêmio Influenciadores Digitais 

em 2018 na categoria beleza. 

A presente pesquisa se desenvolveu a partir de inquietações e reflexões provocadas pelo 

contato com a produção artística de Cindy Sherman, em especial, sua série de fotografias 

realizadas entre os anos de 1977 e 1980, denominada Untitled Film Stills e expostas no Museu 

de Arte Moderna de Nova York (MoMA). Essa coleção tem sido considerada referência no que 

tange aos questionamentos de estereótipos femininos forjados pelas mídias estadunidenses e 

europeias. Soares, Feitosa e Juniors (2018) destacam que a característica mais proeminente 

nesta série é a artista representar-se a partir de alegorias em uma crítica irônica aos padrões 

midiáticos impostos às mulheres dos anos de 1940, 50 e 60. Outra série que também nos 

chamou atenção é a Fall 2011, a qual é o resultado do convite que a empresa de cosmético 
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Make up Artist Company (MAC) fez à Sherman para a realização de uma campanha 

publicitária, em que, novamente ela expõe críticas de paradigmas aos estereótipos femininos, 

dessa vez, em relação ao uso da maquiagem. As obras de Sherman foram utilizadas nesta 

pesquisa como referencial teórico, recurso pouco habitual do uso da arte na ciência. Desta 

forma, elas serviram de apoio a algumas reflexões aqui apresentadas no que tange aos 

estereótipos reproduzidos na emergente propagação de retratos para serem exibidos em redes 

sociais, inclusive como meio de trabalho, como fazem os influenciadores digitais.  

No que concerne à compreensão sobre gênero, esta pesquisa se pautou nos trabalhos de 

Judith Butler, particularmente seu livro Problema de Gênero: feminismo e a subversão da 

identidade, publicado em 1990, que conceitua gênero enquanto ato performativo e questiona a 

noção naturalizada e universal do gênero feminino. Entende-se que há uma série de prescrições 

performativas que as mulheres devem seguir, que são histórica e politicamente construídas, 

com variações de classe, raça e cultura, na tentativa de naturalizar e ocultar relações de poder. 

E isso se deve à estruturação da performance de gênero que é institucionalmente construída a 

partir de práticas e discursos com origens múltiplas e difusas. Nesse sentido, uma vez que 

Butler (2003) discute a reificação do gênero feminino a partir da genealogia do conceito de 

gênero atrelado à dimensão binária, falocêntrica e heterossexual, consideramos que a 

concepção de performance pode contribuir para as discussões sobre os estereótipos de papéis 

de gênero analisados nos retratos das influenciadoras digitais publicadas no Instagram.  

A rede social Instagram foi escolhida como campo de pesquisa por ser bastante popular 

no Brasil e direcionada especialmente à fotografia. Além de ser a rede social escolhida pelo 

Prêmio Influenciadores Digitais. No ano de 2018, 64 milhões de pessoas usavam o Instagram 

no Brasil, o terceiro país com maior número de usuários no mundo, ficando atrás somente dos 

Estados Unidos e Índia (Revista Época, 2019).   

No Brasil, tem aumentado a quantidade de pesquisas que utilizam o Instagram como 

campo de investigação. Em uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), no mês de agosto de 2019, com o termo Instagram no tópico de assunto, obteve-se o 

resultado de 37 pesquisas. Observa-se que em 2013 foi o primeiro ano em que o Instagram 

apareceu como resultados das buscas em publicações científicas brasileiras. Em crescimento 

constante, no ano de 2018 os resultados apresentaram quatorze pesquisas. E cinco no ano de 

2019, ainda em curso. Não foi especificado limite temporal na busca em virtude da atualidade 

do tema. 

No que se refere às pesquisas direcionadas aos estereótipos, ao realizarmos uma busca 

avançada na BDTD e na base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 



 

 

16 

Nível Superior (Capes) - em agosto de 2019, no campo assunto, não houve nenhuma publicação 

a partir dos descritores Instagram e estereótipo. Quanto aos termos Instagram e mulheres, 

foram encontrados dois estudos na base BDTD. Oliveira (2018) analisou a corporeidade de 

mulheres da cultura do músculo por meio de perfis no Instagram, e afirma que, apesar do 

reforço e reprodução do que é socialmente aceito no espaço virtual, tem ocorrido quebra de 

paradigmas pela maneira que mulheres lidam com a construção da imagem corporal. Severo 

(2017) estudou as narrativas da felicidade da mulher no Instagram e evidenciou que as 

fotografias analisadas revelam a felicidade enquanto um imaginário pulsante.  

 Na base de dados da Capes, seguindo os mesmos critérios de busca supramencionados, 

obteve-se o resultado de 16 periódicos para as terminologias, em inglês, Instagram and women. 

Para as palavras em português, não houve nenhum resultado. Identificou-se que as publicações 

no idioma inglês têm como foco os impactos das relações e conteúdos publicados no Instagram, 

sejam eles positivos, como os estudos de Marshall, Chamberlain e Hodgetts (2019) sejam eles 

negativos como enfatizam as pesquisas de Faleatua (2018); Caldeira (2018); Brown e 

Tiggemann (2016). Por fim, também abordam orientações sobre como usar este aplicativo 

como ferramenta de trabalho, temática identificada na pesquisa de Sharifi, Labafi e Yadegari 

(2019).  

 Deste modo, em função da escassez de pesquisas que se dedicam ao estudo de 

estereótipos na popular rede social Instagram e, diante da possibilidade de os estereótipos 

materializados e rígidos fortalecerem a naturalização de gêneros de forma reducionista, 

podendo promover a exclusão de certos gêneros, justifica-se a importância de compreender os 

estereótipos de papéis de gênero feminino que têm sido veiculados pelo Instagram. Devido a 

grande notoriedade e alcance de público, os retratos analisados nesta rede social foram 

selecionados a partir dos perfis das influenciadoras digitais, considerando maior probabilidade 

de alcance e de influência no público em geral. 

Influenciador digital tem se tornado uma profissão e atrai um número cada vez maior 

de jovens em busca de explorar a potencialidade desta nova forma de trabalho. Influenciadores 

têm conquistado sucesso e ascensão social ao compartilharem imagens de seu cotidiano e ao 

mesmo tempo oferecerem informações sobre determinados produtos com objetivo de promover 

propaganda e influenciar compradores. Em fevereiro de 2019 havia 310 mil canais de vídeo 

online no país abordando diversos temas (Folha de São Paulo, 2019). Em uma pesquisa 

realizada no Google Trends1 no mês de junho de 2019, com o termo em inglês digital 

                                                
1 Ferramenta de pesquisa que apresenta os termos mais buscados no Google em um passado recente. 
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influencers, no período dos últimos 12 meses, em todo o mundo, o Brasil ocupa o primeiro 

lugar dos países com maior volume de buscas dessa terminologia, o que indica o grande 

interesse dos usuários em influenciadores digitais.  

Com o crescente reconhecimento dos influenciadores digitais, foi criado no Brasil, há 

quatro anos, o Prêmio Influenciadores Digitais que reconhece o trabalho dos influenciadores 

com maior engajamento a partir dos seguintes critérios: tamanho de base (número de 

seguidores); quantidade de postagens; e qualidade das interações recebidas na rede social 

Instagram. Ele é promovido anualmente pelo Centro de Estudos da Comunicação e a 

plataforma Negócios da Comunicação. A premiação possui 22 categorias: beleza; cidades, 

arquitetura e urbanismo; comportamento e estilo de vida; conhecimento e curiosidades; cultura 

e entretenimento; decoração, organização e DIY (Do it yourself); economia, política e 

atualidades; educação; empreendedorismo e negócios; esporte; família; fitness; games; 

gastronomia; humor; meio ambiente e sustentabilidade; mídia e comunicação; moda; pets; 

saúdes; tecnologia digital; e por fim, viagem e turismo. Cada uma dessas categorias premia seis 

pessoas: três são escolhidas pelos jurados e três são indicadas por voto popular.  

Para compor o conteúdo de análise desta pesquisa, optamos pelos retratos das indicadas 

ao Prêmio Influenciadores Digitais 2018 em virtude do destaque que o prêmio confere aos 

perfis e pelo seu potencial em naturalizar ainda mais os estereótipos. Selecionamos a categoria 

beleza por ser uma das que, predominantemente, a mulher foi indicada, e os retratos 

centralizarem na imagem feminina, como as obras de Sherman, o que favorece a análise do 

objeto de estudo, que é o estereótipo dos papéis de gênero feminino. Deste modo, os perfis no 

Instagram selecionados para esta pesquisa são aqueles premiados pelo júri popular: Mari Maria, 

Boca Rosa e Kim Rosacuca. Salientamos que a análise não esteve centralizada na pessoa, ou 

na vida pessoal das profissionais influenciadoras digitais. O foco dessa pesquisa foi somente 

os conteúdos transmitidos pelos retratos publicados em seus perfis e suas respectivas 

descrições. 

A análise partiu de um recorte de imagens que não tem a pretensão de julgar ou de tecer 

críticas aos trabalhos das influenciadoras, mas utilizar alguns retratos publicados em seus perfis 

como material de discussão. Entendemos que, na maioria das vezes, as influenciadoras digitais 

se esforçam por inspirar seus seguidores no sentido de superação de bloqueios emocionais, de 

sentimentos de inferioridade e de pouca estima de si, utilizando os recursos da maquiagem e 

da transformação da aparência como valorização pessoal.  

Consideramos que todo o tipo de análise de conteúdo imagético em redes sociais 

implica em um esforço de interpretação que sempre possui limites epistemológicos, portanto, 
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as reflexões aqui apresentadas se constituem como um recorte interpretativo, entre outros 

possíveis. 

 Pesquisar sobre o impacto da cibercultura nos modos de vida ainda é um grande desafio, 

notadamente pela abrangência de conteúdo que pode ser reproduzido ou não e pelas 

delimitações metodológicas diante do vasto campo que é a internet. Ainda que a reprodução 

das imagens publicadas nos perfis das influenciadoras digitais fosse para fins de pesquisa, 

consideramos prudente não as apresentar pelo cuidado de não as expor em função da garantia 

do direito autoral. Assim, decidimos traçar alguns aspectos metodológicos em que as imagens 

são analisadas, mas não são reproduzidas neste texto. Isso nos levou ao segundo desafio, pois 

ainda são poucos os trabalhos, especialmente no Brasil, que apresentam uma metodologia 

consistente quando o campo de pesquisa é a internet. Deste modo, ao nos apoiar, sobretudo, na 

análise de conteúdo da Bardin (2009) e na pesquisa de Shinoda (2017), pudemos traçar um 

caminho metodológico o qual acreditamos que possa favorecer pesquisas no campo virtual, 

especialmente nas redes sociais.  

 O campo teórico foi se constituindo a partir das categorias empíricas em uma 

perspectiva transdisciplinar composta pela arte, filosofia, filosofia das mídias, sociologia, 

psicologia e Teoria Crítica. O primeiro referencial teórico foi a arte de Cindy Sherman. E os 

outros foram acrescidos na medida em que esta pesquisa se desenvolvia. Essa perspectiva de 

interlocuções disciplinares nos pareceu menos nociva do que partir de uma teoria prévia diante 

dos aspectos complexos dos fenômenos emergidos em campo.  

O objetivo deste estudo foi discutir os estereótipos de papéis de gênero feminino 

presentes nos retratos publicados nos perfis do Instagram das vencedoras do Prêmio 

Influenciadoras Digitais 2018 na categoria beleza, partindo da arte crítica da estabilidade 

representacional do feminino produzida por Sherman como um dos referenciais teóricos. 

O primeiro capítulo investigou os estereótipos de papéis de gênero feminino no Brasil 

e na mídia. Primeiramente, apresentamos o conceito de gênero sob a perspectiva de Simone de 

Beauvoir (2009) e Judith Butler, além da compreensão dos papéis de gênero e os 

desdobramentos para as mulheres no Brasil com base nos movimentos feministas e a legislação 

brasileira. Posteriormente, discorremos sobre a atuação da mídia na reprodução de estereótipos 

e as pesquisas atuais que têm identificado os estereótipos de papel de gênero feminino nas 

mídias brasileiras.  

O segundo capítulo estudou algumas obras de Cindy Sherman, em especial da série 

Untitled Film Still e Fall 2011, tendo em vista sua arte crítica aos estereótipos femininos 

veiculados pela mídia.  
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Baixa incidência do 

estereótipo de mulher 

trabalhadora  

Baixa incidência do 

estereótipo de mulher 

trabalhadora (secretária) 

Azambuja (2014) 

Mulher independente 

financeira e afetivamente 

Dependente afetivamente Shinoda (2017); Oliveira-

Cruz (2017) 

Dependente de admiração Dependente afetivamente Shinoda (2017) 

Mulher sociável Solitária e desamparada Não mencionado 

 

 

  

Nota. Fonte: nosso estudo 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos grandes desafios atuais é lidar com as mudanças decorrentes do crescimento 

do acesso à internet. Nesse contexto, as imagens técnicas de influenciadores digitais publicadas 

em redes sociais ganham destaque e encanto como meio de comunicação, autopromoção, 

publicidade, expressão de fantasias psíquicas de estilo de vida. Uma das principais implicações 

dessa fascinação pela imagem ocorre na fixação de estereótipos de papéis de gênero feminino 

nos retratos.  

Nesse sentido, esta pesquisa objetivou discutir os estereótipos femininos presentes nos 

retratos de influenciadoras digitais no Instagram, com o recorte para os perfis vencedores do 

Prêmio Influenciadores Digitais 2018 na categoria beleza. A arte de Cindy Sherman, ao criticar 

o modelo representacional de mulher produzido pela mídia nos anos 40-60 em Untitled Film 

Still e a utilidade da maquiagem em Fall 2011, foi nossa primeira inspiração e nos serviu como 

suporte para as reflexões teóricas. 

Salientamos que esta pesquisa analisou somente uma seleção de retratos publicados e 

suas respectivas descrições. Portanto, não teve intenção de crítica ao trabalho das 

influenciadoras digitais, tampouco de promover um viés interpretativo como única perspectiva 

analítica.  

Na análise realizada, evidenciamos que alguns estereótipos destacados nos trabalhos de 

Sherman ainda estão presentes nas imagens das influenciadoras digitais: mulher branca, magra, 

elegante, maquiada, romântica e sedutora, com curvas exuberantes em evidência e por vezes, 

trabalhadora remunerada. No entanto, na atualidade, não se evoca mais a imagem de uma 

mulher do lar, ingênua, emotiva, vulnerável, desamparada e louca. Ao invés disto, temos uma 

representação de mulher bem-sucedida, protagonista, segura de si, independente 

financeiramente, consumista, turista, pueril, feliz, sociável, rica e amada. Por outro lado, uma 

mulher mais vulnerável às manifestações públicas de admiração dos seguidores das redes 

sociais. Deste ponto de vista, dependente financeiramente de seus admiradores digitais. Essas 

mudanças podem ser reflexos das lutas feministas, bem como do cooptação dessas lutas pelo 

mercado consumidor. 

A publicidade realizada de forma sutil, com a presença do estereótipo de papel de 

gênero de mulher amiga que experimenta diversos produtos para indicar a suas amigas 

seguidoras, promovem maior aproximação entre os produtos anunciados e o consumidor. Esse 

novo modelo de publicidade digital, assim como os outros formatos anteriores, continua 

convidando as mulheres a consumirem em prol do alcance da padronização da beleza física e 
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sensualidade. Somado a esses estereótipos, os retratos das influenciadoras vendem, para além 

dos produtos anunciados, uma identidade regada de um estilo de vida de riqueza, viagens, 

glamour similar aos padrões difundidos pelas celebridades da TV, do cinema, da moda e da 

música. As mídias digitais parecem também usar e esmiuçar o corpo feminino para vender 

produtos, como faziam as pin-ups. Além de provocar o desejo e ato de compra como satisfação 

pessoal, a publicidade realizada pelos retratos conduzem a uma presença maciça de estereótipos 

de papel de gênero feminino de consumismo. Nesse contexto, os retratos transmitem a 

mensagem que o consumismo é essencial para o alcance da felicidade. 

O mercado consumidor atualmente prega a busca pela felicidade contínua como sucesso 

pessoal. Os retratos das influenciadoras, imbricados nesse contexto mercadológico, omitem a 

expressão de sentimentos, tais como: preocupação, cansaço, tristeza, raiva, frustração. Ao que 

parece, são sentimentos que o mercado consumidor não quer atrelar à identidade de seus 

produtos.  

Um dos desdobramentos dessa busca pela felicidade constante transmitida pelos 

retratos é a dificuldade de uma reflexão aprofundada sobre suas próprias experiências e 

singularidades, favorecendo o empobrecimento do imaginário e das diferentes possibilidades 

de representações simbólicas do feminino. Dessa forma, um ponto importante ainda a ser 

aprofundado e mais estudado é o quão essa idealização de felicidade pode gerar conflitos 

psíquicos e afetar a saúde mental das mulheres que não sentem que correspondem a essa 

felicidade idealizada.  

Identificamos neste estudo que os retratos das influenciadoras podem contribuir para a 

homogeneização de características físicas, valores e comportamentos em prol dos fins 

mercadológicos. Apesar de a maquiagem supostamente ser o tema central dos perfis, os retratos 

em si não veiculam essa ideia ao priorizarem a imagem corporal por inteiro e a proeminente 

preocupação com a atratividade física. Por outro lado, a arte de Sherman ao propor evidenciar 

os estereótipos presentes nas mídias, nos ofertou uma heterogeneidade destas mesmas 

características ao transformar o seu próprio corpo em inúmeras mulheres. Salvo a limitação da 

representação da mulher magra, branca, de olhos claros e cabelos lisos, típico padrão europeu. 

Nos retratos das influenciadoras, o gênero feminino é ligado ao ato do embelezamento, 

assim como à ação de se maquiar. Ao passo que Sherman utilizou a maquiagem para criticar 

os vários estereótipos ligados à imagem da mulher, os retratos das influenciadoras 

corroboraram com a uniformização da beleza feminina jovem e branca, a homogeneização de 

pele e aparência e a definição de um estereótipo padrão de rosto, conectada a publicidade e 

venda de produtos para corrigir supostas imperfeições. Mesmo diante de alguns deslocamentos, 
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em que a maquiagem foi usada como aparato para criar ou reproduzir personagens, de algum 

modo foi integrada ao estereótipo de papel de gênero feminino de sensualidade, romantismo e 

consumismo.  

As produções científicas recentes são praticamente unânimes em apontar os 

estereótipos de mulher sensual e preocupada com a atratividade física transmitidos pelas 

diversas mídias brasileiras, estereótipos estes também representados por Sherman. Apesar da 

figura da mulher na mídia ter sofrido várias mudanças de acordo com os novos papeis sociais 

ocupados por elas, ainda predomina a imagem da mulher que precisa estar bela e corresponder 

à sociedade patriarcal, associada ao consumo. Concomitantemente, chamou-nos a atenção 

alguns deslocamentos da naturalização e reificação do gênero feminino presentes nos retratos 

das influenciadoras. Em um dos perfis, se destaca o deslocamento de padrões 

heteronormativos, mesmo que de forma gradual, sugestivamente, para melhor aceitação por 

parte de seus seguidores. E em outro perfil, desloca-se a naturalização da mulher destinada ao 

amor romântico.  

Nesse estudo também ressaltamos o estereótipo de papel de gênero feminino de mulher 

turista, o qual ainda não tinha sido descrito na literatura científica. O cenário de fundo dos 

retratos, ao recorrer a imagens de viagens, em especial internacionais, juntamente com as 

vestimentas, acessórios e o uso constante de maquiagem, é mais um aparato para a 

exibicionismo do estilo de vida feliz, consumista e de glamour em função do lazer e do 

entretenimento.  

Observamos também que o estilo de vida de consumo, de riqueza, de glamour e de 

felicidade são estereótipos de papel de gênero feminino que contribuem para ocultar o papel 

de trabalhadora e empreendedora de si, exercido nos bastidores, no cotidiano de uma provável 

exaustiva produção da imagem de bem-sucedida. O realce do estereótipo de mulher turista e 

independente financeiramente em detrimento do baixo índice da representação da mulher 

trabalhadora é antagônico, em que prevalece a superficialidade da sedução provocada pelas 

imagens dos retratos.  

A figura da mulher é essencialmente envolta por fantasias contraditórias, como se fosse 

possível consumir qualquer produto de maquiagem, de cosmético, cirurgias plásticas, 

manutenção em cabeleireiro, roupas e calçados elegantes, acessórios de marcas consideradas 

de luxo, viagens internacionais rotineiras, sem que fosse preciso trabalhar. Desta forma, 

concluímos que o mercado consumidor, visto pelo recorte dos retratos analisados, promove um 

deslocamento pouco fidedigno do estereótipo de papel de gênero feminino de independência 
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financeira em relação ao parceiro, além de estimular a dependência pela admiração dos 

internautas e dos patrocinadores.    

Identificamos deslocamentos de estereótipos femininos que se referem aos espaços 

sociais que a mulher tem conquistado, como a mulher independente, trabalhadora remunerada, 

turista, feliz, rica, homossexual, protagonista de suas escolhas amorosas. Por outro lado, 

notamos que, apesar da forma de comunicação ter sofrido significativas mudanças com o 

acesso à internet em que a interação bidirecional se torna a essência, ainda prevalecem padrões 

antigos de estereótipos femininos que provocam a naturalização e reducionismo da identidade 

da mulher, sendo ela branca, magra, consumista, preocupada com atratividade física e beleza, 

sensual, romântica.  

Nesse sentido, outro problema importante de ser aprofundado seriam os efeitos no 

processo de subjetivação do silenciamento da diversidade de mulheres que somos e podemos 

ser em retratos que são, atualmente, referenciais de beleza feminina. Os retratos das 

influenciadoras, ao homogeneizar valores e comportamentos, mesmo com alguns 

deslocamentos de estereótipos materializados e rígidos, podem transmitir a mensagem que, na 

verdade, a mulher não pode ser quem e o que ela quiser. 

Concluímos que, os retratos das influenciadoras também exercem a função de enrijecer 

determinados estereótipos de papel de gênero feminino. Embora apresentem deslocamentos 

das noções naturalizadas de gênero, notamos que muitos estereótipos de papel de gênero 

feminino que refletem as conquistas feministas ainda não estão presentes nos retratos e outras 

foram agregadas pelo mercado consumidor. Deste modo, ao reproduzir a homogeneização e 

reducionismo de estereótipos de papel de gênero feminino, os retratos podem provocar a 

exclusão de determinados modos de existência e o distanciamento da igualdade de gênero. 

Sobretudo se pensarmos nos desdobramentos e custos psicológicos do esforço que muitas 

mulheres podem fazer para se aproximar dos ideais transmitidos pelos retratos por meios dos 

estereótipos de papel de gênero.  

Salientamos que a inovação em usar a arte como fundamento teórico, considerando as 

fotografias de Cindy Sherman, nos ofereceu um caminho provocativo e facilitador de 

deslocamento da sedução, encantamento e cristalização de estereótipos de papel de gênero 

feminino ao analisar as cotidianas publicações de imagens da rede social.  

Por fim, ressaltamos que este trabalho se tratou de um recorte de análise midiática, o 

que implica em algumas limitações. Ao categorizarmos os materiais imagéticos a serem 

estudados, muitos fenômenos suscitaram e, nesta pesquisa, não tivemos a pretensão de esgotar 

suas análises. Muitas discussões foram abertas e alguns questionamentos levantados que, 
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devido ao recorte e limites desta pesquisa, não pudemos desenvolvê-los com maiores 

aprofundamentos. Assim, desejamos que esta pesquisa possa impulsionar novos estudos sobre 

os estereótipos femininos e seus possíveis efeitos psicológicos e sociais.   
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